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	O Município de Inhangapi e a história de seu povo, é o novo campo de exploração do escritor Carlos Araujo, em que se vê envolvido, novamente, pelo desafio da pesquisa de elementos historiográficos antigos.

	Aquela cidade e a sua população têm as suas histórias relacionadas, intimamente, a outros povos e a outros municípios do Estado do Pará, mas a memória mais ancestral nos leva à descoberta das tradições indígenas, das mitologias comparadas, dos conceitos e das palavras. 

	O lugar em que se situa o Município de Inhangapi teria sido no passado, mesmo, o “caminho do diabo”?

	O povo anda envolvido, até modernamente, com as lendas, com as velhas tradições, como pode bem observar, em sua pesquisa, o Autor desta monografia. Até as estórias fantásticas do velho mundo, da Grécia inclusive, impregnam a cultura local. O Autor acredita que isso, para muitos, até poderia passar despercebido. Mas quando o visitante nota a que tradução do topônimo Inhangapi é, de fato, “caminho do diabo” em nheengatu e se depara com uma escultura de concreto do deus Netuno, que até há bem pouco tempo estava fincada na praça principal da cidade, pode sentir que ali se abre uma porta de comunicações para conceitos místicos.

	Só mesmo falando, demoradamente, com os moradores mais antigos é que vamos tomar contato com a memória viva das tradições indígenas locais. O povo há muito que aprendeu a conviver com o que chamam de “encantado”, que são seres surgidos das lendas como: Matinta-Perera, Bôto, Caipora, Mãe D’água, Cobra-grande.

	Longe das lendas e das fantasias, Carlos Araujo diz que o conhecimento da História de um povo, como o de Inhangapi, é um bem precioso e necessário. É isto que tem dado a inconfundível identidade para uma nação, para um país, para um município e para sua cidade-sede. Mas, como quase nada se tem escrito sobre a História de Inhangapi, este trabalho de Carlos Araujo é uma contribuição oportuna e também de alto valor para a memória a ser preservada.

	Este Autor, Carlos Araujo, procura desenvolver a sua narrativa numa forma cronológica, abordando a História Antiga desde os primórdios, passando pela vida do Núcleo Colonial, acompanha a criação da Vila, até o momento de instalação do Município. Depois ele procura fornecer dados, dentro de suas possibilidades de pesquisador sem recursos, sobre praticamente todos os setores do Município de Inhangapi: cultura, artesanato, folclore, economia, festas religiosas. É bem verdade que as informações podem proceder de anos anteriores, mas pouca coisa mudou, em Inhangapi, nestes termos. 

	Além do trabalho de pesquisa histórica, ele também quer estender o conhecimento cívico a algumas noções corretas do significado da Bandeira do Município, de seu Brasão D’armas e as formas de utilização nas escolas, nas repartições e em solenidades oficiais. 

	Temos certeza que “Inhangapi – História Antiga. Aspectos culturais e territoriais” – veio preencher uma lacuna na historiografia do interior paraense, sobretudo na do Município de Inhangapi e auxiliar professores,  alunos e pesquisadores na investigação sobre temas sempre presentes no nosso dia-a-dia. 
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	Se o paraíso vier à Terra, um dia, ele será instalado à vertente direita do Rio Inhangapi – afluente do poderoso Rio Guamá – no município  do  mesmo nome. Os encarregados de instalar o condomínio celeste ficarão impressionados com as paradisíacas, como só estas terras são. As paragens destas águas e florestas, de tantos privilégios naturais atraem e fixam seus orgulhosos habitantes. Quem trilha os caminhos Inhangapi, sempre volta.

	 

	AS MITOLOGIAS TÊM A VER

	As memórias da cidade de Inhangapi estão impregnadas da mitologia grega e ameríndia. Para muitas pessoas, mesmo moradoras do local, isto passa despercebido. Mas quando algum eventual visitante descobre a tradução do seu topônimo – Inhangapi: “caminho do diabo” e lembra que existia uma escultura de Netuno (Poseidon) na praça principal da cidade, entre o paço municipal e o porto fluvial, sente que se abre um portal para especulações místicas.

	Os moradores antigos dominam as tradições que descendem, em linhagem direta, da ramificação tupinambá que se originou da grande nação Tupi. Convivem com o encantado há gerações onde podemos entrevistar quem diz ter estado em contato pessoal com Matinta-Perera, Bôto, Caipora, Mãe D’água, Cobra-grande. Qualquer morador de Inhangapi sabe contar um ou mais caso de encantado ou sabe indicar ao menos uma pessoa que teve alguma vivência junto a encantaria.

	A escultura de Netuno, instalada há mais de duas décadas, em Inhangapi, no centro da praça central e diante do porto principal, próximo à ponte de entrada da cidade, recentemente foi retirada. O prefeito atual tenciona restaurá-la e recolocá-la no lugar original, até para honrar o nome de seus antecessores. Mas, mesmo que a figura do deus das profundezas das águas tenha sido suprimida, este símbolo da navegação sobreviverá por meio do próprio rio, que representa o grande desenvolvimento futuro de Inhangapi.

	O deus das águas correntes poderia beneficiar o navegador com uma boa viagem. Uma festa celebrada em Roma Antiga – a Neptunália – acontecia em data próxima ao festival profano de maior popularidade entre os inhangapienses, de atração turística regional: o festival do Açaí. A intensão dos habitantes é que esta característica seja sempre uma atração destacada em seu calendário de eventos, marcadamente pela tradição da data celebrada há anos. 

	A Neptunália ocorria, na antiga Itália, em 23 de julho quando se homenageava o deus com a finalidade de se afastar as secas do alto verão. Ora, é nesta época do ano o Rio Inhangapi baixa muito de nível. O tridente que usa é o símbolo da pesca: na escultura, retiradada da praça, um grande peixe enroscava o seu corpo enquanto ele calcava, com os pés, a sua cabeça. Também se destaca, na mitologia romana, como associado à mãe-terra, quando favorece o crescimento das plantas. 

	Netuno-Poseidon era o deus da corrida de cavalos e coincidentemente Inhangapi possui vocação não só para corridas de cavalos como para a criação do animal sagrado a ele dedicado. Aliás, as corridas de cavalos também têm sido apreciadas pelos poderes públicos que procuram evitar a falência completa deste complemento importante do setor cultural.

	A mitologia ameríndia, cujos expositores da região de Inhangapi foram os índios da nação Tupi – os Tupinambá (“saídos dos tupis”), é essencialmente xamânica. 

	Os deuses populares da floresta são elementais – energias da Natureza – e estão constantemente ocupados em preservar seu habitat. Auxiliam os nativos nas empreitadas de caça e no plantio de alimentos e quem não viola o equilíbrio da Natureza é ajudado a superar males físicos e psíquicos. 

	As histórias mais comuns são as de relacionamentos negativos de homens e mulheres com as entidades: gente que se perde na floresta, excursões à mundos intra-terrenos e sub-aquáticos, desaparecimentos permanentes, surras de cipó, doenças físicas e mentais como dores de cabeça e de dentes inexplicáveis... 

	Vez por outra algum colono consegue ludibriar (enganar) ou “negociar” com as entidades: as formas mais comuns de negociação envolvem doação de tabaco, cachimbo, carne de caça cozida (tatu, anta), uma cuia de cachaça. 

	A cachaça foi um tipo de corrupção introduzida pelo homem branco, porque as bebidas que o índio tupinambá produzia, geralmente, eram de milho ou de abacaxi. 

	 

	PERSPECTIVAS DE PROGRESSO

	Conheci a antiga saga da gente inhangapiense antes da atual fase econômica e cultural, promovida pela vida pública local. Mas, ao superar muitos momentos passageiros, inconsistentes, teremos sempre a retomada de possibilidades futuras incompreensíveis para aquele que não lançar um olhar abrangente. 

	Os dados, hoje, sobre a região de Inhangapi não foram desprezados, nem podem ser menosprezados pela falta de perspectiva futura, embora tendam a se apresentar de forma fragmentária. O esforço empreendido, no passado, para reunir, em um só lugar, um estudo detalhado sobre aquela terra não pode ser abandonado pela atual conjuntura administrativa do Município. 

	Ao longo de meses da nova administração municipal, com a possibilidade de isto acontecer e se prolongar indefinidamente, alguém deve se aventurar nesta senda porque, principalmente no sentido econômico, o projeto poderá se tornar completamente inviável. 

	Mas as perspectivas de progresso são grandiosas, porque Inhangapi insere-se como beneficiado em tudo aquilo o que for feito nos municípios fronteiriços, com exceção de Castanhal que se alinhou, nos último ano e meio, à captação de recursos para o interesse pessoal e o bem público está sendo absorvido pelo patrimônio particular. 

	Espero que este estilo de fazer política não seja tentado, mesmo em menor proporção, pelos dirigentes de Inhangapi. 

	A dialética da História demonstra que Inhangapi, se não permitir que se instale a estagnação, poderá prosseguir na caminhada decisiva, em direção ao progresso, como parte importante na integração do Estado, estando inserido na visão de Almir Gabriel – ex-governador – quando elaborou o novo mapa geopolítico do Pará. 

	Esta concepção futurística, nos dias de hoje, pode ser tomada por visionária (eu diria: profética), mas o futuro sempre contempla os visionários com o cumprimento dos fatos  por eles antecipados e narrados. A maior vantagem de Inhangapi, numa escala de valores de 1 a 10, é estar historicamente ligado à sua grande região.

	 

	A CAPITAL DO AÇAÍ

	Existe uma tendência em se divulgar que a cidade de Inhangapi é a “capital paraense do Açaí”, principalmente por causa do “Festival do Açaí”, que neste ano de 2014 já vai para a sua 17ª edição. Se a visão dos organizadores não mudar, a partir do que representou a celebração do evento ano passado, mais um tento na cultura deste Estado será marcado. No entanto, mesmo que fracasse a maior vocação agrícola, poderá o Município sobreviver da cultura de mandioca, do qual vem gerando renda a muitos anos, principalmente nas regiões quilombolas lembradas pelos políticos só em época de eleição. 
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